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1. INTRODUÇÃO  

  

O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758) é um 

mamífero pertencente à superordem Xenarthra e à ordem Pilosa (ALVERICI et al., 

2020). A espécie possui particularidades como o focinho alongado e cilíndrico, 

ausência de dentes, pelagem grossa de coloração preta e com uma distinta faixa 

branca na lateral do corpo (MIRANDA, 2014). De acordo com a Portaria 148, de 7 de 

junho de 2022 do Ministério do Meio Ambiente, a espécie se encontra em situação 

vulnerável de conservação, principalmente devido à redução de seu habitat natural 

(MMA, 2008).   

O filhote de tamanduá-bandeira permanece até 80% do seu dia aderido ao 

dorso da mãe e recebe cuidados maternos intensos por pelo menos oito meses de 

vida (SILVA, 2022). BERGAMINI et al. (2020) informam que, quando encaminhados 

para cuidados parentais em cativeiro, os filhotes órfãos necessitam de atenção e 

assistência médica veterinária cuidadosa, visto que em muitos casos são resgatados 

em decorrência de acidentes automobilísticos, queimadas ou ataques de predadores. 

O cuidado com o filhote envolve o manejo voltado para o bem-estar, acompanhamento 

nutricional e avaliação periódica, com exames físicos e complementares.  

Com o aumento da demanda para atendimentos a animais silvestres, é de 

suma importância a disponibilização de parâmetros laboratoriais para compreender 

melhor as condições do paciente avaliado. Contudo, as referências disponíveis para 

espécies nativas de Xenarthras são escassas, o que pode dificultar a interpretação 

correta dos exames e prejudicar a precisão do diagnóstico e acompanhamento de 

resposta terapêutica, por exemplo (OLIVEIRA et al., 2017; 2018).  

Foram encontradas apenas quatro pesquisas nacionais que citam valores 

de referência para hemograma e bioquímica de tamanduás-bandeira adultos de 

cativeiro (MORGADO, 2012; SANCHES et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2017; 2018). 

Tais estudos foram realizados nas regiões brasileiras Sudeste e Centro-oeste, com 

número amostral de quatro a 13 exemplares. Entretanto, quando se trata de 

referências laboratoriais voltadas para filhotes de M. tridactyla, não foram encontrados 

dados publicados em literatura científica, mesmo com uma casuística relevante 

desses animais nos registros de órgãos ambientais do país. Por isso, este estudo teve 

como objetivo fornecer parâmetros de referência para hemograma e bioquímica 
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sérica de Myrmecophaga tridactyla filhotes sob cuidados humanos, da região do 

Triângulo Mineiro, MG.   

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

  

Foi realizado um levantamento retrospectivo de exames laboratoriais de 

filhotes hígidos de tamanduás-bandeira sob cuidados do projeto de reabilitação 

TamanduASAS do Instituto Estadual de Florestas (IEF), Unidade Regional de 

Uberlândia, MG, Brasil. O projeto possui autorização para manejo da espécie no 

Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO), número 78825-1. 

Os dados foram obtidos dos prontuários de animais com idade inferior a nove meses 

e ainda necessitavam de cuidados parentais.  

 A colheita de sangue dos filhotes foi realizada na veia cefálica, por meio 

de contenção física, e o volume máximo de cada amostra respeitou o equivalente a 

1% do peso corporal individual (OLIVEIRA et al., 2018; TESSARI et al., 2020). As 

amostras de sangue para hemograma foram depositadas em tubos contendo ácido 

etilenodiamino tetra-acético (EDTA) e as de bioquímica sérica, em tubo seco. Os 

tubos foram mantidos sob refrigeração em temperatura aproximada de 5ºC e 

encaminhados para análise laboratorial em no máximo 2 horas após colheita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1. Colheita de sangue em veia cefálica de 
Myrmecophaga tridactyla filhote (Fonte: Rafael Ferraz de Barros) 

 

A contagem das células sanguíneas do hemograma foi realizada com 

auxílio de câmara de Neubauer e solução isotônica de Natt-Herrick. A concentração 
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de hemoglobina foi determinada a partir da mistura das amostras em reagente 

Drabkin, com posterior centrifugação e processamento em um analisador 

semiautomático (BIO-200®, Bioplus Produtos para Laboratórios Ltda, Barueri, SP, 

Brasil). Além disso, foram analisadas amostras de sangue em tubos microcapilares 

para determinação do microhematócrito e das proteínas plasmáticas totais com 

auxílio de um refratômetro. O diferencial de leucócitos e análise morfológica das 

células foram realizados a partir da confecção de esfregaço sanguíneo, coloração em 

panótico rápido e análise microscópica (WINTROBE, 1933).  

A análise dos parâmetros bioquímicos foi realizada com a centrifugação 

das amostras de sangue de tubo seco na velocidade de 3500 rpm por cinco minutos 

para sedimentação celular. Posteriormente, o soro foi avaliado em um analisador 

automático (ABX Micros ESV60, HORIBA ABX SAS, Montpellier Cedex, França) para 

quantificação da globulina, albumina, alanina aminitransferase (ALT), aspartato 

aminostransferase (AST), colesterol total, creatinina(mg/dL), fosfatase alcalina (FA), 

gama glutamil transferase (GGT), glicose, proteínas totais (PT), ureia, cálcio e 

bilirrubina total, direta e indireta. 

A estatística foi realizada por meio do programa Biostat 5.3 (AYRES et al., 

2007). Inicialmente, avaliou-se o padrão de normalidade de distribuição dos dados 

por meio do teste de Shapiro-Wilk e a ocorrência de valores extremos com base nos 

desvios. Para comparação de dados entre machos e fêmeas, no caso dos parâmetros 

que apresentaram distribuição normal, foi utilizado o teste t pareado, enquanto as 

variáveis não-paramétricas foram submetidas ao teste de Wilcoxon, ambos com nível 

de significância de 5%. No caso da bioquímica sérica, devido ao reduzido número 

amostral por exame, foi realizada somente a estatística descritiva dos dados.     

  

3. RESULTADOS  

  

Os resultados de parâmetros de referência para hemograma e bioquímica 

sérica de filhotes de Myrmecophaga tridactyla estão representados nas Tabelas 1 e 

2, respectivamente. Em relação à comparação de médias do hemograma entre 

machos e fêmeas, observou-se diferença estatística para número total de hemácias 

(p=0,0293), hemoglobina (p=0,0146) e hematócrito (p=0,0153), com médias maiores 

para machos. Ao se analisar o leucograma relativo, a média de eosinófilos (p=0,0445) 
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diferiu significativamente entre machos e fêmeas, também sendo maior para os 

machos.  

 

TABELA 1. Valores de referência de hemograma para filhotes machos e fêmeas de 
Myrmecophaga tridactyla  

   

FÊMEAS (n=10)  

  

MACHOS (n=6)    

 
p  

Mediana   Média   

± DP   

Mín- 
Máx   Mediana   Média   

± DP   

Mín-Máx   

Hemácias (x106/µl)   2,08  
2,17   

± 0,40   
1,62   

- 2,84   
  2,71  

2,69   
± 0,54   

2,03   
- 3,33   

0,0293*²  

Hemoglobina (g/dL)   10,8  
11,32   
± 1,95   

9   
- 14,4   

  13,5  
14,3  

± 2,97   
10,1   
- 18   

0,0146*²  

Hematócrito (%)  29,2  
30,47   
± 7,10   

21,8   
- 40,2   

  39,5  
39,58   
± 7,51   

27,7   
- 49,3   

0,0153*²  

VCM (fL)   137,57  
139,89   
± 12,13  

120   
- 160   

  151,55  
148, 36  
± 18,13   

115,9   
- 173   

0,2337¹  

HCM (pg)  51,4  
51,10   
± 5,68  

41   
- 61,11   

  53,82  
53,15  
± 3,18   

48,2   
- 0,54   

0,3710¹  

CHCM (%)   36,09  
36,79   
± 3,98  

32,1   
- 45,41   

  36,15  
36,33   
± 5,05   

28,7   
- 44,4   

0,8250¹  

RDW (%)  14  
16,1  

± 4,86   
11,5   

- 24,1   
  12,45  

13,86   
± 3,13   

11,2   
- 18,1   

0,3561¹  

Leucócitos (x10³/µl)   8000  
8793,63  

± 4173,65   
4600   

- 19500   
  11300  

10077,5   
± 3386,27   

4200   
- 13200   

0,5242¹  

Neutrófilos (x10³/µl)  5440  
5886,09   

± 2987,41   
2378  

- 13260   
  8063,5  

6750,62  
± 2501,51   

3024  
- 9037   

0,6044¹  

Eosinófilos (x10³/µl)   148  
300   

± 348,90   
0   

- 958   
  481   

560  
± 478,08   

0   
- 1300   

0,1871¹  

Linfócitos (x10³/µl)   1876  
1979,4   

± 803,14   
552  

- 3951   
  2629   

2358,5   
± 921,78   

756   
- 3243   

0,3649¹  

Monócitos (x10³/µl)   0   
186,63   

± 243,29   
0-666     307,5   

379,62   
± 297,94  

100   
- 1010   

0,1384¹  

Basófilos (x10³/µl)  
0  
  

0   
± 0  

0-0    0  
0   

± 0  
0-0  1¹   

Neutrófilos (%)  64  
66,54  

± 11,83  
41-83    67,5  

66,98  
± 9,13  

48,75  
- 80,68  

0,9289¹  

Eosinófilos (%)   2  
3,63  

± 4,78  
0-16    7  

5,80   
± 4,08  

0-12,02  0,0445*²  

Linfócitos (%)   23  
23,54  

± 11,81  
0-42    23  

23,30  
± 4,85  

15,74  
- 29,41  

0,9569¹  

Monócitos (%)   0  
2,00  

± 2,93  
0-9    3  

3,64   
± 2,51  

1,88  
- 9,34  

0,0703¹  

Basófilos (%)  0  
0 

± 0  
0-0    0  

0   
± 0  

0-0  1¹  

Plaquetas (x 10³/ mm³)   183  
176,36  
± 85,03  

40  
- 337  

  138,5  
189,5  

± 154,88  
61   

- 526  
0,8149¹  

Legenda: *Médias com diferença estatística entre machos e fêmeas. No caso dos dados paramétricos1, foi utilizado o teste t 
pareado com 5% de significância, enquanto dados não paramétricos2 foram comparados pelo teste de Wilcoxon, com mesmo 
nível de significância; DP: desvio padrão; Máx: máximo; Mín: mínimo; n: número amostral.  
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TABELA 2.  Valores de referência para bioquímica sérica de Myrmecophaga tridactyla filhotes   

   Amostra Mediana   
Média   

± Desvio Padrão   
Mín-Máx   

Globulina (g/dL)  10  3,45  3,47 ± 0,68  2,6 - 4,7   

Albumina (g/dL)   15  1,7  1,87 ± 0,71  0,8 - 3   

ALT (UI/L)  15  25  34,33 ± 16,15   17 - 58   

AST (UI/L)  2  19  19 ± 16,15  15 - 23  

Colesterol total (mg/dL)  11  136,2  152,78 ± 60,25  64,7 - 278   

Creatinina(mg/dL)   15  0,6  0,67 ± 0,20  0,34 - 1   

Fosfatase Alcalina (UI/L)  10  140,5  249,1± 181,82  24 - 481   

GGT (UI/L)  7  24  35,28 ± 45,09   2 - 131   

Glicose (mg/dL)  2  43,5  43,5 ± 16,26  32 - 55   

Proteínas totais (g/dL)  14  5  5,31 ± 0,83   4,24 - 6,4   

Ureia (mg/dL)   12  37  38,58± 13,01   25 - 71   

Cálcio (mg/dL)  2  18,3  18,3± 13,71   8,6 - 28   

Bilirrubina Total   10  0,3   0,33 ± 1,94  0,12 - 0,8   

Bilirrubina direta   3  0,4   0,46 ± 0,20  0,3 - 0,7   

Bilirrubina indireta  3  0  0,03 ± 0,05  0 - 0,1   

Legenda: ALT: Alanina aminotransferase; AST: Aspartato aminostransferase; GGT: Gama-glutamiltransferase; Máx: máximo; 

Mín: mínimo.  

  

4. DISCUSSÃO  

  

Apesar de haver publicações prévias que divulgam parâmetros 

laboratoriais da espécie M. tridactyla, essas englobam animais adultos de cativeiro, 

dos estados brasileiros do Mato Grosso, São Paulo e do Distrito Federal, bem como 

da Colômbia e Argentina (MORGADO, 2012; SANCHES et al., 2013; DI NUCCI et al., 

2014; OLIVEIRA et al., 2017; 2018; BUITRAGO et al., 2019). Este é o primeiro estudo 

que fornece padrão de referência para filhotes da espécie, com comparação entre 

machos e fêmeas, o que é importante para subsidiar a medicina de Xenarthras. Além 

disso, os dados podem fornecer informações sobre as populações da espécie na 

região do Triângulo Mineiro, uma vez que além da idade, os resultados podem variar 
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conforme o sexo e a distribuição geográfica dos indivíduos (OLIVEIRA et al., 2017; 

NAVARRETE et al., 2021). 

A comparação entre exames laboratoriais de machos e fêmeas é 

importante para a correta interpretação de resultados, entretanto, nenhum dos 

trabalhos brasileiros com M. tridactyla nativos apresentou tais dados (MORGADO, 

2012; SANCHES, 2013; OLIVEIRA et al., 2017; 2018). No presente estudo, observou-

se que os resultados de eritrograma obtiveram valores significativamente maiores em 

machos. Apesar de ainda não existirem estudos com Xenarthras que expliquem o 

mecanismo fisiológico que desencadeia tal achado, pesquisas com mamíferos 

sugerem que os hormônios andrógenos, como a testosterona, estimulam a 

eritropoiese e, por isso, resultam em aumento da série vermelha no sexo masculino 

(LAWRENCE et al., 2013; BEZERRA, 2016).   

Os achados de BUITRAGO et al. (2019) para M. tridactyla adultos da 

Colômbia se assemelham aos obtidos nos filhotes, com médias de hemoglobina e 

hematócrito maiores para os machos. Adicionalmente, o estudo atual seguiu padrão 

descrito por DI NUCCI et al. (2014) e BUITRAGO et al. (2019), no qual os valores 

plaquetários se encontraram maiores em machos (150,25 ± 43,22/μL e 96,27 ± 39,55 

/μL, respectivamente) quando comparados com os valores das fêmeas (129,8 ± 

67,25/μL e 90,15 ± 43,94/μL, respectivamente).   

Ao comparar o presente estudo com os dados publicados por OLIVEIRA 

et al (2017), com exemplares adultos, observou-se resultados de eritrograma e 

leucograma semelhantes. Por outro lado, o valor plaquetário e o leucograma absoluto 

apresentaram valores maiores nos filhotes. 

Em relação aos exames bioquímicos, ao comparar os valores para 

tamanduás-bandeira adultos (OLIVEIRA et al., 2018) com os resultados do presente 

estudo, os resultados de globulina (2,76 ± 0,36 g/dL), ALT (15,49 ± 7,98 UI/L) e 

colesterol (62,79 ± 20,08 mg/dL) foram maiores nos filhotes. No caso do colesterol, 

os valores mais elevados nos filhotes podem estar relacionados à alimentação 

ofertada no período de transição entre o leite e a papa (MORGADO, 2012), composto 

por uma mistura de leite de cabra, com ovos e ração de gato Premium especial para 

filhotes da marca Three Cats no sabor carne (SILVA, 2022). A ração apresenta na 

sua composição fonte de gordura (120 g/kg de extrato etéreo) e carboidratos como 

arroz quebrado, milho integral, levedura de cerveja, farelo e trigo, glúten de milho 60, 
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entre outros. GONZÁLEZ e SILVA (2006) explicam que dietas ricas em carboidratos 

e gorduras tendem a resultar em valores mais elevados de colesterol.  

DI NUCCI et al. (2014) apresentaram valores de albumina (3,62 ± 0,508 

g/dL), creatinina (1,17 ± 0,631 mg/dL) e ureia (40,3 ± 15,95 mg/dL) maiores para 

tamanduás adultos quando comparados aos dos filhotes. Adicionalmente resultados 

similares para albumina foram obtidos por NAVARRETE et al. (2021). Uma possível 

justificativa nesse caso seria a estimulação do sistema imunológico, que com o passar 

da idade, tende a ter o aumento de proteínas e albumina, por consequência do 

aumento da função renal e absorção intestinal. Foi mostrado também que filhotes de 

cães até os cinco meses de idade podem apresentar valores menores de albumina, 

pois durante o crescimento intenso o organismo demanda uma grande quantidade 

dessa proteína. A ureia mais baixa em filhotes pode ser consequência do aumento da 

metabolização de proteínas em filhotes em crescimento. De acordo com de 

NAVARRETE et al. (2021), os níveis de creatinina tendem a aumentar com a idade, 

uma vez que valores menores podem ser relacionados a animais com corpos 

menores e menos massa muscular.  

De acordo com GONZÁLEZ e SILVA (2006), a FA pode chegar a ser de 

duas a até três vezes mais elevada em animais jovens quando comparada a adultos. 

Ao confrontar o atual estudo ao de BUITRAGO et al. (2019), os valores encontrados 

para os filhotes são quase o dobro dos valores definidos para os adultos (108,6 ± 84,5 

UI/L), seguindo o padrão esperado. A FA está relacionada com a mineralização, 

reabsorção e formação de novos ossos, apresentando uma decrescente com o 

passar do tempo devido ao cessar do processo fisiológico de crescimento ósseo 

(CAPPAI et al., 2018) 

O cálcio, importante no processo de mineralização e crescimento ósseo 

(GONZÁLEZ; SILVA, 2006), apresentou-se mais elevado nos filhotes em comparação 

aos adultos (9,84 ± 1,256 mg/dL) (DI NUCCI et al., 2014). Por serem animais que 

estão em desenvolvimento corpóreo, a alimentação fornecida contém elementos que 

são ricos como fonte do mineral, como o leite de cabra e a ração, o que associado à 

alta mobilização fisiológica dos filhotes, justificam o achado (GONZÁLEZ; SILVA, 

2006) 

A GGT mostrou-se inferior para adultos em relação aos filhotes de M. 

tridactyla, nos estudos de DI NUCCI et al. (2014) e BUITRAGO et al. (2019) (24,3 ± 

21,56 UI/L e 27,4 ± 16,3 UI/L, respectivamente). Em cães e gatos, valores mais 
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elevados de GGT são esperados para indivíduos até a segunda semana de vida 

devido à sua presença no colostro, contudo, espera-se que os valores fiquem 

reduzam após o desmame (GONZÁLEZ; SILVA, 2006; NAVARRETE et al., 2021; 

PALITOT, 2022). Mais estudos com tamanduás-bandeiras são necessários para 

averiguar se esse padrão fisiológico pode se aplicar à espécie em questão, visto que 

os animais usados neste estudo não eram mais neonatos e não se encontravam sob 

aleitamento materno.  

Os valores de proteínas totais se mostraram maiores nos adultos (6,23 ± 

0,49 g/dL) avaliados por OLIVEIRA et al. (2017) em relação aos filhotes deste estudo. 

Esse tipo de achado foi reportado previamente para cães e gatos domésticos com até 

seis meses de vida (PALITOT, 2022). GONZÁLEZ e SILVA (2006) explicam que, 

nessas duas espécies de carnívoros, indivíduos jovens não possuem albumina e 

imunoglobulinas suficientes no seu sistema, o que resulta em valores menores nos 

primeiros meses de vida. Tal processo reflete nas proteínas totais, que apresentam 

uma curva ascendente no primeiro ano de vida devido ao estímulo natural do sistema 

imunológico dos animais, o que provavelmente também ocorre com mamíferos 

silvestres como os tamanduás (NAVARRETE et al., 2021).  

A bilirrubina apresentou valores menores para os tamanduás adultos 

quando se fala da forma direta (0,01 ± 0,01 UI/L) e da total (0,281 ± 0,109 UI/L), 

enquanto a porção indireta (0,271 ± 0,108 UI/L) foi menor nos filhotes do presente 

estudo (DI NUCCI, 2014). Não foram encontrados trabalhos com mamíferos que 

façam a comparação e expliquem a diferença de valores encontrada, sendo 

necessário mais estudos para determinar se há um padrão dessa variação. 

É de suma importância a divulgação de informações acerca de parâmetros 

de referência de exames laboratoriais para as espécies silvestres, com diferenciação 

de sexo e fase de vida. Os dados inéditos da presente pesquisa podem auxiliar nos 

cuidados pediátricos de tamanduás-bandeira, uma vez que se observou divergência 

de valores de referência ao comparar os resultados entre animais adultos e jovens.  

 

5. CONCLUSÃO  

 

Assim como previamente descrito para espécies mamíferos domésticos, 

filhotes machos de M. tridactyla apresentaram valores mais altos no eritrograma e 

plaquetograma do que as fêmeas. Além disso, os valores encontrados tanto no 
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leucograma quanto no eritrograma foram mais elevados nos filhotes ao se comparar 

com estudos prévios publicados com adultos da espécie.  

Na avaliação bioquímica, os valores de globulina, ALT, colesterol, FA, 

cálcio, GGT e a bilirrubina direta e total se apresentaram maior nos filhotes do que os 

dados de adultos da espécie. Por outro lado, a albumina, creatinina, ureia, proteínas 

totais e a porção indireta da bilirrubina se mostraram maior nos adultos. 
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